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Introdução/Objetivos 


O presente trabalho faz parte de um projeto de extensão “Formação e desenvolvimento do sentido estético em contextos de ensinar e aprender” vinculado ao projeto de pesquisa “Constituição do sujeito, subjetividade e sentido estético na formação continuada de professores(as)” oferecido pelo Laboratório de Pesquisa e Estudos em Psicologia Social – LAPEPSO, do Instituto de Ciências Humanas e da Informação – ICHI da Universidade Federal do Rio Grande - FURG. O projeto de extensão está sendo realizado por meio de um curso de formação continuada com o objetivo de compreender os processos de constituição do sujeito e de formação dos professores.
Metodologia

No início do curso, foi solicitado aos participantes que apresentassem suas histórias de vida através da construção e verbalização de narrativas. Após análise das narrativas construídas pelos(as) professores(as), buscou-se verificar e analisar o processo envolvido na construção das narrativas e sua potencialidade formativa na constituição de professores(as). Os dois primeiros encontros do curso de formação continuada foram baseados na história de vida dos participantes. Com base nas instruções entregues, os(as) professores(as) escreveram suas histórias e, por meio de objetos pessoais e de suas lembranças, contaram suas histórias de vida e formação. Foram reunidas e analisadas dez narrativas, de forma a verificar suas relações com o processo formativo de cada participante e ao processo construtivo das mesmas.
Resultados e Discussão


Foi possível verificar que os relatos das histórias de vida envolvem, além do projeto profissional, outros aspectos importantes, como projetos familiares e existenciais de desenvolvimento profissional (JOSSO, citada em SOUZA & ABRAHÃO, 2006), que se entrelaçam nas constantes decisões e situações do cotidiano. O processo de escrita das narrativas oportuniza momentos de reflexão e reformulação, onde os participantes puderam reviver e repensar suas trajetórias (OLIVEIRA, citado em SOUZA, 2006). Assim, percebeu-se que as narrativas são concebidas como um exercício de auto-reflexão, que implica num processo de auto-interpretação (JOSSO, 2005), propiciando um novo olhar às práticas, às experiências e ao dia-a-dia profissional desses educadores. As narrativas analisadas apresentaram uma grande rede de influências e motivações no processo de constituição do sujeito professor(a): crenças e experiências da infância, desafios e desejos econômicos e profissionais. Desta forma, verificaram-se fatores e pontos em comum, como as evidentes buscas implícitas nas histórias de vida de cada um, que, de formas e maneiras particulares, expressam aspectos singulares e coletivos de um determinado contexto sócio-histórico.

Considerações Finais
A experiência de uso das narrativas e histórias de vida tem revelado o potencial dessas ferramentas na (re)construção e ressignificação da vida e da formação profissional dos professores(as). Através dessas ferramentas, é oportunizado aos professores o conhecimento mais aprofundado de si e dos caminhos que os levaram para a escolha da docência e qual o sentido disso para suas vidas. Possibilita aos educadores, reencontrar, rever e dar um outro significado aos momentos importantes que nortearam e norteiam suas formações.
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